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Estimulação transcraniana com corrente contínua (ETCC) é um

método não invasivo de estimulação cerebral e trata-se de uma

técnica neuromodulatória aplicável ao contexto terapêutico de

disfunções do sistema nervoso implicados na fisiopatologia da

dor e transtornos neuropsiquiátricos. Seu principal limitador

prático é a necessidade de ir ao centro de atendimento durante

dias consecutivos, uma vez que o efeito sustentado da ETCC
parece necessitar de repetidas sessões.

INTRODUÇÃO

Avaliar a eficácia do uso domiciliar de 60 sessões da ETCC-

ativa aplicada sobre a região do córtex dorsolateral pré-frontal

(CDLPF) esquerdo em pacientes com FM com o objetivo de

facilitar o uso e permitir a disponibilização desta técnica a
pacientes do Sistema Único de Saúde

OBJETIVOS

MÉTODOS

Basal
- Avaliação para inclusão
- Termo Consentimento
- EAV
- B-PCP:S
- Resiliência
- BDI-II
- FIQ
- STAI
- PSQI
- PCS
- Diário de dor
- QST

RESULTADOS

CONCLUSÕES

A ETCC para uso domiciliar mostrou-se segura e eficaz na redução da
dor, na interferência negativa da dor nas atividades diárias e
emoções, sintomas depressivos e catastróficos e redução do uso de
analgésicos.
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Semanas de Tratamento

Tabela 2: Efeitos do tratamento nos deltas (Δ) de incapacidade relacionada à dor 
baseada no escore total da escala B-PCP:S e suas subescalas (n=20).

Figura 2: Médias cumulativas nas escalas diárias de dor pela EAV (escala análogo-
visual de cada semana durante as 12 semanas de acordo com o grupo.

Tabela 1: Características de Base da Amostra de Acordo com o Grupo (n=20
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